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1 INTRODUÇÃO
A Agency for Toxic Substances and Disease Registry classifica o chumbo como o segundo metal mais tóxico1. Além disso, é um poluente ambiental muito difundido e sua ampla neurotoxicidade constitui um problema de saúde de magnitude mundial. Em humanos, concentrações sanguíneas ≥ 30 (g/dL afeta todos os principais sistemas do corpo, sendo particularmente prejudicial para o sistema nervoso central de crianças2. Atualmente o procedimento clínico aprovado para tratar envenenamento por chumbo(II) (“chumbo inorgânico”) é o uso de agentes quelantes, que são capazes de remover o metal do tecido sobrecarregado. As tiossemicarbazonas são agentes quelantes derivados de bases de Schiff que podem apresentar caráter de coordenação bi, tri, tetra, penta ou polidentada de acordo com as características de seus átomos doadores3. A química dos compostos de coordenação do íon Pb(II) é influenciada pelos pares de elétrons 6s, os quais podem ou não desempenhar um papel importante na estereoquímica de seus complexos. Estudos realizados em torno da atividade estereoquímica dos pares de elétrons isolados nos complexos de Pb(II), classificaram a geometria destes compostos como holodirigida e hemedirigida5. Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo, descrever a estrutura cristalina/molecular de um complexo de Pb(II) com o ligante 5-bromoisatina-3-tiossemicarbazona.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
O complexo de chumbo(II) foi obtido a partir da reação de complexação do ligante 5-bromoisatina-3-tiossemicarbazona com o acetato de chumbo, utilizando-se uma razão molar de 2:1, dissolvidos em THF (ver esquema 1). Os monocristais aptos para difração de raios-X, foram obtidos em DMF, apresentando uma coloração alaranjada. Apresentou decomposição no intervalo entre 197 a 200oC.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A estrutura cristalina/molecular obtida, denominada Bis(5-bromoisatina-3-tiossemicarbazonato)chumbo(II),  apresenta geometria octaédrica distorcida, onde duas unidades desprotonadas de cada ligante 5-bromoisatina-3-tiossemicarbazonato atuam de forma tridentada “NOS-doador", apresentando ainda duas moléculas de DMF como solvato de cristalização (Figura1). Este composto também apresenta geometria hemidirigida, pois o “par de elétrons isolados estereoquimicamente ativo” (SALP), proporciona uma lacuna significativa ao redor da geometria de coordenação do íon Pb(II). A disposição dos ângulos das ligações N12---Pb---O1=151.982(2)º e O1---Pb---O(2)=133,56(2)o sugerem que a lacuna é possivelmente ocupada pelo SALP. Além disso, os comprimentos de ligações Pb-N para complexos com pares isolados ativo apresentam-se no intervalo de 2,62-2,88 Ǻ6. O composto ora descrito, apresenta distâncias Pb-N de 2,620 a 2,708 Ǻ, sendo mais uma evidência da presença do par  de elétrons isolado estereoquimicamente ativo. Também foi observado que as distâncias de ligação C-S tornaram-se longas no complexo (2,769 e 2,692 Ǻ), quando no ligante livre eram 1,681 Ǻ.
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Figura 1 – Representação da estrutura cristalina/molecular do complexo 
          Bis(5-bromoisatina-3-tiossemicarbazonato)chumbo(II)
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A geometria de coordenação do complexo de chumbo(II) apresentada é influenciada pelo par de elétrons isolado estereoquimicamente ativo. A presença deste par isolado ativo foi confirmada pelos ângulos e distâncias de ligação do composto. Além disso, foi comprovado o potencial modo de coordenação quelante dos compostos isatina-3-tiossemicarbazona frente a íons chumbo(II). 
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